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: correção 
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feita por 
um aluno 
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Frações: 
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problemas, 
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s e 
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Ciência
s: Pode 
reciclar
? 
( Livro 
Ápis 
páginas 
136 
a 139) 

 
Geografia: 
Conhecend
o o Brasil ( 
livro Ápis 
82 

a 87) 
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Arte: 

 
Papai Noel 
na Rena. 

14/12 

 
Jogo de 
tabuleiro do 
Papai Noel. 



 

 

 

Mas tern gente que nâo 

gosta de demo+istrar a medo que senl ' ao ler ou ouvir hisldrias como essas 

Vac ' vai ler agora um lozto \aatraI que faJa um pouco sabre esse medo que é es- 

conclido ou ‹fskzrgado. Loia a titulo do =›dn, observe as imagens que o acompanham 

e tente imaginar a hist6ria que seré carnal Em seguida, laga a leitura e divirta-se! 

 
 

 
lMeninos e meriinas brincarido) 

1 — En nao lenhn medo de nada. 

Z — Eu iambérrL snu corajaso pra burro 

 
 

 
Z — Um d a também no barcn do meu tio eslava 

o mar muilo bravn e o barco virou. A gente nadou 

até ma iJha e vinha um tubaréo e eu Tulei com ele e 

enfiei a Faa neJe 

 

 
I.Si1énciol 



2 — Vocés querendo. en rrago a pele do lubario pra voct verem. 

4 — Um dia lâ no dardJm 2rioléigico anma um menino que care no fosso, o fossri 

de um bicho la esquisito. en entao pulei. malei o bichn e salvei n menino. 

5 — Bafo. 

 
2 — Eu vnu entrar para o Exército e vou logo para a guerra la na Ciualemalm 

t}uero Mr I.enerat. 

4— fio se for general da bands 

1— Nan enche, Julie 

2 — Eu tenho um rio que é da Aeronautica. (I-’aus&) 

Acho que eu von ser paraquedista. 

:3 — En vi na televisiio rim cara pular sem paraquedas. 

5 — Morreu'' 

2 — Morreu. 

(Uma dat meninzs chama as outras, saem, e conversam 

num canto e voltam.) 

4 — Vocé tern medo de assombra ? 

' 1 — Eu nao. 

2 — Nem en. 

3 — E de alma de outro mundo? 

1 — Um dia apareceu li perto do cemitério. na fazenda do men 
 

e falei com ela 

4 — fi ela talon com vocG? 

1 — Falou. 

ti — Falou o que? 

1 — fiaJou, ora. 

 
.J — E como era essa alma? 

1— Uma a1ma. 

4 — Tinha cara? 

5 — Falou portugués? 

1— filaro, que main eta poaa mo* 

:J — Ué, podia ser uma alma americans 

1— Nén enche! 



2 — Um dip na faznnda do men avfi, apareccu uma alma pcnada qritando e pcdindo 

 
ñ— Mas cxistc mcsmo? 

— Caro quccxistc. 

4— Morro dc medo. 

 
— Mutherzinhas! Medo dc quc? 

fi — Etc alma, ora. 

(Tris mcninas sacm.) 

2 — Pots cu nâo tcnho medo dc nada!!! 

(Dc rcpcnte a luz sn apaga.J 

— Ih, apaqou a luz. 

2 — E›evc snr o fusivcl. 

(Todas as outras mcninas sacm disfari;adamcntc. Ficam st os dois mcninos.l 

— Ei. cadii tt›do mundo? 

 

 
(Faznm que vâo ate uma porta-) 

— beta fcchadm 

 
(Do outro lado da cent aparecc um fantasma gcmcndo — Uuuuu!!) 

—0 quc é aquilo?! 

Z — Um fantasmai 

I — IJestciw 

 
I — Eg mo cstou gostando. 

ALMA (sc apmximando) — Qucro te levar para o outm mundo! 

I c 2 — N3o! 

AHA — Vcnham... Vcnham... 

c 2 — Mamñc, mam3c. socorro! Socorm! 

(Carcm parat‹x1ostn lakes. A luzscaccridc c apareccm t‹xlns us ‹x›1cpas asgarqalhadas.) 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

Antes de ler Os meritirosas, vocé levou em cona as luskagdes eo h1u3o do tex- 

to, a fim de imaginar o que seria contado. 

a) Ao ler o fitulo, o que vocé esperou ler? Ao ver, na ilusbagâo, um grupo de jo- 

vens corwersando, wee suras que eles seriam "os mentkosos-? 
 

 

b) Como vocé imagir›ou as histérias contadas por esses jovens: ponderadas ou 

exageradas? Em geral, ccxz›o perceberros que uma pessoa é rr›entirosa? 
 

 

c) E quanto ao desfect›o da histbria, ele foi parecido c‹xo o que vocd kz›agirou? 

O final da hist6rb fé pre«isivel ou sxpreendente? P‹x qué? 
 

 

 

@ 0s textos teairais costumamapresentar o nome dos personaqens antes da entra- 
da de suas respectivas falas. Em Os mentirosos, isso néo acontece. 

a) Que recurso foi utilizado para indicar a queen pertence cada falano texto lido? 
 

 

b) Considerando o recrrso utilizado, quantas pers‹x›agens falam na pega? 
 

 

  Outro aspecto c‹xnum ao texto teatral que nâo aparece em 0s mentirosos é a 

listagem de todosos persc›nagens e a descñgâo do cerdño k›go no inicio do texto. 

Poderrx›s dizer que a auséncia dessas infczmag0es: 

   lpossibitia a &amatizagéo do texto teaxal e a rrontagem da pepa. 

permite que o diret‹x de teat‹o e os atores tenham mais liberdade para es- 

colher c‹xno organizar9o as cenas e construir6o o cenério. 



 
 

 

fñ Releia agora este trecho. 

2—Um dia tamt›ém no barco do men tioestava o marmuito bravo c o Varco virou. 

A genie nadou atc uma ilha e vinha um tubarâo e en lutei osm ele e cnfici a £aca ncle. 

4 —.5ozinho? 

2 — Sozinho. Dejx›is nadci. 

(Silencio) 

Z — Voc¿s qucrendo, cu trago a pcte do tubaréo pra voc s vcrcm. 

• ) 0s acontecimentos descritos pelo personagem 2 parecem ter sido vividas ou 

inventados oor ele? 
 

 
 

b) A rubrica nesse trecho indica que os demais personagens ficaram ixn tempo 

em siléncio depois de o personagem 2 ter contado o aconlecimenlo que su- 

postamenle viveu. Por que vocé acha que os outros personagens Ficaram em 

siléncio nesse momento? 
 
 

 
 

 
 

c) Diante do siléncio dos colegas, o personagem 2 fetoma a palawa. Qual a in- 
tengâo dele, c‹x›siderando sua fala? 

 
 

 
 

d O personagem 2 parece se orgulhar da situagéo que coma, como se ela los- 

se digna de admiragéo. Vocd c‹x›sidera que a situag a é mesrno motivo de 

oroulho? Por oué? 
 

 
 

O texto teatral é escrito paraser encenadopor um‹xi mais at‹xes, querepre- 

sentam os personagens participantes da histéña ccr›tat Apresenla diélogos 

› e info‹magdes que organizam o texto, bem c‹xro rubñcas que descrevern os 

sentimentos dos pers‹x›agens e ldicam c‹xno as agdes dews ser encenadas. 
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Exerciclos - verbos 

 

 
Circule de amarelo a verbo de cada frase. 

 

 
1 — Aquela menina de vermelho parece assustada. 

2 — Os policiais, apos muitas buscas, encontraram o menino desaparecido. 

3 — Um prédio de 12 andares desabou no centro da cidade. 

4 — Nessa época do ano sempre chove muito. 

S — No verao faz muito calor em Cachoeiro. 

6 — Fa§o parte de uma banda de pop rock. 

7 — Nossa viagem de férias foi perfeita e inesquecivel. 

8 — Eu nem sempre sorrio nas fotos de fam Alia. 

9 — Recebi lindas homenagens dos meus amigos antes da viagem. 

10 — Durante a passeio, minha prima perdeu todos as documentos. 

11 — Tenho fé em Deus e nas pessoas. 

12 — A policia apreendeu seis menores no bairro Vilage hoje. 

13 — Depois de duas horas de siléncio e tensao, ele explicou a situaqâo. 

14 — Paula e Fabio eram muito felizes juntos antes do casamento. 

1S — Agora sao duas horas. 

16 — Havia mais de duas mil pessoas na fila do show do cantor estrangeiro. 



No rnsu caB da 
eaudnlm e ion da nabind. 

amirs a , zgza{o, rnoñ:andeta, 

Mas a café e a asem asdr aau preBzo da urna colherpaa Mr a cdi.Era 

Llgusl aulavisam a actava pa$andoo Db. Bio Paulo", ortdo rt ›abou comosa 
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fz aatmu qua a Mea 6 um produto asbaldo da uadsa da acd a a gaaoIlna W patz‹SIho 

da mkdsa camba A rtadlo I udio) afui anda da 

N4o Mmsdo nada de éJtca, nos wzs portu zés au eou -fara". 
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PROBLEMAS SIMPLES COM 
 

 

1. Saberdo que um dia tern 24 horas, qual fra@o represents meio-dial 

 

 
2. Uma barra de chocolate foi dividida em 8 partes. 

Leila comeu 2 partes, Rita comeu 1 parte, malice 
comeu 3 partBs, e Keila a restante. Qual fragâo 
representa a parte comida par: 

 

 

3. Oe uma caixa com 24 ovos, Jacira usou 
2
 para fazer bolos e doces. 

Quantas ovos ela usou* Quantas ovos sof›raram? 

 

 
4. De um saco contendo 18 balas, Juvenal deu * das balas a Marta, 

a G1son e ficou com . Com quantas balas cada um ficou? 
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1. Qual fra‹;âo é maior em cada dupla? Circule-a e explique par qué. 
 

2. Wilson e Soraia esBo comendo pizza. Ela comeu 6 e ele,  

a) P!nte as partes da pizza que cada um comeu. 
 

 

b) Quem comeu mais partes: Wilson ou Soraia* _ 
 

3. De uma caixa de suco com 1.000 md. André tomou e 

Gustavo 
1D 

-. 
10 

at Quantas md de suco André tomou* 

mg de sucD Gustave tornou? 

c) Qusl fra âo é maior: ou — ? 

d) Quantas m de suco sobrou na caixa? 
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1. Calcule. 

  DE UMA OUAN€DADE 
 
 
 
 

 

de 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
3. Circule de 56 unidades. 

Total de 

quadradinl¥zs 
 
 
 

 

 

 

  

de 30 



 
 

 
 

0 bserve a s coOrden SdaS da âbela. OepOis. fa{a os cdl culos 
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 19 .B70 9.123 jl7 48B49 

B 34."63 97 35 98.1Z3 ?346 

 
 6B 69 2."50 47906 19.789 

D 4.001 t7.526 32.098 7.9B7 
 

 

 

a) Some A2 e BS. 

 
bl Ca(c u(e a diferen;a entre A"z e C4. 

 
c) D ivid a D2 e C2. 

 

 
e) Subtraia D3 par D"z. 

 
f) xVIuIt ip(tque A3 por C t. 

 
g) Qual e a soma dos produtos BE. B4 e CSZ 

 
hl 5 ubtrata B 1 por D4. 

il Di'ztda A 5 por A1. 
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Arnie e efetue 
 

 

a) E›46.249 › 

!i6.320 

b) 940.366 ‹ 

766.174 

c) 831.080 

342.987 

d) 5.70a 722 • 

8.032o43 

e) E›43. a09 

64.689 

f) 1.276.ñ83 

738.998 

g) B06.200 

387.329 

h) 2.88 L000 

I .29 7.148 

i) 647 x 26 j) 7.B64 x 38 k) 6.432 x 8ii I) 4 ii.B3 9 x 43 

m) 4.4 16 : 12 n) T 97.9ñ0 : 2 o o) B9.976 : 46 p) 24.804 78 



 



Jogo do papai noel 

Para jogar este jogo você precisa: 

 

 
Material: um dado e pequenos peões.(1 por jogador) 

Para os peões, você pode pegar pequenas pedras ou botões. 

Tabuleiro do jogo. 

Objetivo do jogo: ser o primeiro a alcançar a árvore de Natal. 

Como jogar o jogo do Papai Noel: 

O mais novo começa e lança os dados. Ele então avança o número de espaços 

no bandeja. Se ele cair em um dos 5, 15 ou 28, ele segue a seta para avançar 

ou para voltar. 

 

 
Caixas especiais 

3 = Rudolph, a rena, lhe dá um biscoito. Vá em frente mais 1 espaço. 

9 = O pinguim de Natal vai lhe emprestar seu trenó. Vá em frente 4 espaços. 

19 = Se você está vestindo algo vermelho, avance 1 espaço. 

25 = Firmin o goblin perdeu um sino. Volte 4 espaços para pegá-lo. 

27 = Todos aqueles cujo primeiro nome começa com A, M ou S avançam 1 

espaço. 

31 = O boneco de neve tira suas botas de inverno. Vá em frente 2 espaços. 

36 = O anjo de Natal te dá asas. Vá em frente 2 espaços. 

45 = O pinguim de Natal caiu de seu trenó. Volte 2 espaços. 



 



 


